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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Saul Neves de Jesus
José Keating
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Católica Portuguesa
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Faculdade De Ciências Humanas (UCP)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):
Faculdade De Ciências Económicas E Empresariais (UCP)
1.3. Ciclo de estudos:
Psicologia na Gestão e Economia
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Aviso nº 16159_2018_Mestrado em Psicologia Aplicada à Economia e à Gestão.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Psicologia
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
311
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
314
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
4 semestres – dois anos letivos
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
40
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
N.A.
1.11. Condições específicas de ingresso.
De modo a ser elegível para frequentar o mestrado em ‘Psychology in Business and Economics’, os

pág. 1 de 10

http://www.a3es.pt/pt/acreditacao-e-auditoria/peritos


PERA/2021/1401576 — Relatório final da CAE
candidatos devem ser detentores do grau de licenciatura organizado de acordo com os princípios do
processo de Bolonha ou pré-Bolonha, preferencialmente (mas não exclusivamente) em Psicologia. Os
candidatos deverão possuir um bom domínio oral e escrito da língua inglesa, a ser documentado por
certificado de obtenção do nível B2 (QECR) ou equivalente, ou teste de aferição de conhecimentos a
realizar na FCH.
1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
N.a.
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Faculdade de Ciências Humanas (FCH) 
1.14. Eventuais observações da CAE:
Embora tenha a designação de Psicologia no título, este Ciclo de Estudos enquadra-se na categoria
de formação de mestrado interdisciplinar sobre temas de Psicologia, indicada pelo Fórum Nacional
de Psicologia, no documento “Avaliação e Acreditação de Cursos na Área Científica da Psicologia”
(Ordem dos Psicólogos Portugueses-OPP, julho de 2021), mas não dando acesso ao exercício da
profissão de Psicólogo. Conforme explicitado neste documento: “Em síntese, o Fórum Nacional de
Psicologia considera essencial que as Instituições de Ensino Superior assegurem uma formação
especificamente dirigida aos futuros Psicólogos, nomeadamente nos planos da avaliação e
intervenção psicológica, mas manifesta-se favorável à existência de mestrados interdisciplinares ou
sobre temas de Psicologia abertos a candidatos que possam não ter formação de 1º ciclo em
Psicologia, desde que seja claro que não permitem o acesso à profissão de Psicólogo.”

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Em parte
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O corpo docente é adequadamente qualificado e tem uma relação estável com a Instituição
proponente (cerca de 90% de FTE têm contrato de tempo integral há mais de 3 anos). Parte do corpo
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docente participa em centros de investigação bem avaliados, pelo que a componente de investigação
que se espera que faça parte de uma formação superior parece ter condições para se desenvolver. 
A carga docente é elevada nalguns casos e dificultará possivelmente um equilíbrio sustentável entre
docência e investigação.
Embora as cargas docentes não ultrapassem as 9 horas semanais por docente (assumindo 30
semanas de contacto direto no ano) elas estão distribuídas de forma muito desigual, variando entre 1
e 9 horas e recaindo principalmente nos docentes com formação em Psicologia (com base nos dados
fornecidos, que mostram algumas lacunas, nomeadamente 3,7 horas/semana em média para
docentes da área de Economia e Gestão e 5,8 horas/semana em média para áreas da Psicologia).
Esta disparidade de contributos entre os docentes das áreas de Economia e Gestão e os docentes das
áreas da Psicologia, em si, não é um problema, mas sugere que o diálogo entre as disciplinas,
necessário num projeto de formação interdisciplinar, poderá não estar a ser explicitamente
considerado. Explorando os temas de investigação de cada docente, que serão provavelmente os
temas de investigação a propor aos estudantes, também não é aparente como esta interação entre
Psicologia e Economia e Gestão se poderá processar de forma criativa e produtiva.
Sugere-se que sejam criadas condições para que a exploração de colaborações e de sinergias entre
projetos teóricos ou empíricos de docentes de diferentes áreas se concretize. O tempo de investigar
e a abordagem de problemas reais a partir de diferentes áreas de conhecimento (por exemplo nos
estágios) poderão ser importantes neste caminho.
2.6.2. Pontos fortes
Um corpo docente bem qualificado, na sua maioria integrado em centros de investigação bem
avaliados, e com uma relação estável com a Instituição.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Encorajar o diálogo interdisciplinar, por exemplo, através de coorientações de dissertações ou de
colaborações de investigação entre os docentes de Psicologia com os docentes de áreas diferentes.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
Os funcionários que prestam serviços de apoio ao Ciclo de Estudos têm qualificações adequadas e
uma relação de emprego aparentemente estável. Embora o formulário do PERA não abranja todos os
aspetos da relação de emprego, é verosímil que este conjunto de funcionários receba pelo menos as
horas de formação legalmente estabelecidas.
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Como este conjunto de colaboradores é uma primeira linha essencial na relação entre os estudantes
e a Instituição e entre os estudantes e as atividades de investigação e de intervenção, o cuidado com
a formação e qualificação destes profissionais é uma questão estratégica significativa que deve
continuar a ser aprofundada.

3.4.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Nada a recomendar.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
A procura deste Ciclo de Estudos embora sempre inferior ao máximo de admissões disponíveis, tem
consistentemente aumentado ao longo dos últimos anos. É relevante assinalar que embora todos os
anos tenham ficado vagas por preencher, o que resulta em rácios de seleção sempre menores que
um, a Instituição parece manter alguns critérios de exigência que a levaram a excluir candidatos.
A progressão ao longo dos anos do Ciclo de Estudos parece também ser regular.

4.2.2. Pontos fortes
Exigência na seleção dos candidatos.
4.2.3. Recomendações de melhoria
Nada a recomendar.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Em parte

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Considerando a heterogeneidade de formações à partida, referida no PERA, a progressão ao longo
do curso é satisfatória, não parecendo existir nem leniência nem severidade excessiva nos critérios
de avaliação e passagem de ano. As médias de entrada crescentes ao longo do tempo sugerem que o

pág. 4 de 10



PERA/2021/1401576 — Relatório final da CAE
Ciclo de Estudos atrai um conjunto de estudantes progressivamente mais capacitado para a
frequência de um curso superior.
O PERA fornece pouca informação sobre a empregabilidade dos diplomados: A amostra de alguns
estudantes, como refere o PERA, é claramente insuficiente para se retirarem conclusões seguras,
mas a ausência de uma monitorização mais persistente da empregabilidade e da atratividade dos
diplomados deste Ciclo de Estudos por parte de potenciais empregadores, ou de uma articulação
intencional dos estágios curriculares com uma estratégia de empregabilidade, parece indicar que a
questão é pouco relevante para a Instituição.
Sendo este Ciclo de Estudos uma experiência inovadora de desenvolvimento de uma área de
conhecimento e atuação interdisciplinar, o percurso profissional dos seus diplomados deveria ser
uma peça mais central da sua gestão.

5.3.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Procurar monitorizar de forma consistente a empregabilidade dos diplomados.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Em parte
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
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e artísticas

6.6.1. Apreciação global
Os docentes estão integrados, na sua maioria, em centros de investigação bem avaliados nos
processos de avaliação mais recentes da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT). Em todo o
caso, parece existir alguma disparidade entre a qualidade dos centros de investigação em que os
docentes das duas áreas centrais do Ciclo de Estudos estão integrados.
A maioria dos docentes participam no CUBE, centro de investigação da área da Gestão avaliado
como Excelente pela FCT, enquanto o centro de investigação em que participa um segundo grupo de
docentes mais numeroso, o Centro de Estudos de Bem-Estar Psicológico, Familiar e Social (CRC-W)
tem uma avaliação de "Fraco". 
Esta disparidade entre as duas áreas fundamentais do Ciclo de Estudos requer alguma reflexão
interna, no sentido de uma maior colaboração entre os docentes que integram os dois centros de
investigação.

6.6.2. Pontos fortes
Existência de unidades de investigação na Instituição proponente do Ciclo de Estudos e participação
dos docentes nestas unidades.
Um conjunto de investigações recentes em áreas centrais do Ciclo de Estudos, em fóruns
cientificamente credíveis.
Articulação com projetos de investigação e de intervenção socialmente relevante nacionais e
internacionais.
6.6.3. Recomendações de melhoria
Investir no desenvolvimento da investigação em áreas da Psicologia relacionadas com o ciclo de
estudos, de forma a tentar melhorar a avaliação do centro de investigação relacionado com a
Psicologia na próxima avaliação das unidades de investigação pela FCT.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Sim
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
O Ciclo de Estudos é frequentado por uma grande proporção de estudantes estrangeiros e
articula-se com várias universidades nacionais e estrangeiras no que respeita a intercâmbio de
estudantes e de docentes.

7.4.2. Pontos fortes
Uma estratégia de internacionalização forte e sustentada.
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7.4.3. Recomendações de melhoria
Nada a recomendar.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Sim
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
A Universidade Católica mantém um conjunto de instrumentos de monitorização e avaliação da
qualidade do seu processo. É de realçar que esta monitorização e avaliação inclui dimensões de
eficácia pedagógica e a previsão de medidas corretivas quando relevantes.
8.7.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Nada a recomendar.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
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As evoluções que são percetíveis a partir do PERA e dos documentos anexos permitem supor que
existiu um processo de aprendizagem e ajustamento do processo de ensino ditado pela experiência
direta da implementação do curso planeado e pelo aumento paulatino do número de estudantes.
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
A análise SWOT apresentada no PERA aponta como limitações mais relevantes:
1. Aspetos relacionados com a estrutura curricular, nomeadamente ausência de unidades
curriculares de opção;
2. Limitações dos estudantes no que respeita à gestão do tempo (mas não no que respeita à sua
motivação para este ciclo de estudos);
3. Colaborações com outras instituições limitadas no que respeita às oportunidades de investigação
e intervenção.
As propostas de ação de melhoria sugeridas pela instituição incluem:
Reformulação do plano de estudos; 
Obter feedback mais regular por parte dos estudantes;
Apoiar mais o envolvimento dos docentes em redes nacionais e internacionais.
Estas propostas de melhoria fazem sentido e devem ser aprovadas pela A3ES de modo a tornarem-se
vinculativas.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A proposta de reestruturação curricular faz sentido, face ao problema identificado, mas acarreta
alguns riscos.
A redução das áreas de conhecimento abrangidas pelo ciclo de estudos é razoável, mas o
desaparecimento da área de Metodologia a sua redistribuição pelas áreas de Psicologia e Gestão
responsabiliza cada uma destas áreas pelo ensino da metodologia de investigação, essencial na
formação ao nível de 2º ciclo, em particular no domínio da Psicologia, área cientifica principal do
ciclo de estudos.
A fusão de duas disciplinas (Pensamento Motivado e Julgamento e Tomada de Decisão) é
compreensível, mas mistura duas áreas de conhecimento bastante diversas, com o risco de serem
ambas abordadas de forma superficial.
O mesmo risco de superficialidade corre a disciplina de Fundamentos de Psicologia na Gestão e na
Economia, ao perder a referência à Economia Comportamental, um tema já parcialmente delimitado,
com manuais de leituras e didáticos e investigações essenciais identificáveis.
A alteração da ordem por que os assuntos são abordados é claramente uma decisão baseada na
experiência de ensino, que deve ser legitimada.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
A CAE analisou cuidadosamente a pronúncia apresentada pela instituição, a qual procurou clarificar
alguns aspetos do processo inicialmente submetido.
No entanto, a CAE não encontra motivos para alterar a recomendação apresentada no relatório
preliminar, nomeadamente a de que este Mestrado não deve permitir o acesso à profissão de
Psicólogo pois, conforme explicitado no relatório preliminar, esta proposta enquadra-se nos
mestrados interdisciplinares ou sobre temas de Psicologia abertos a candidatos que podem não ter
formação de 1º ciclo em Psicologia, devendo ser "claro que não permitem o acesso à profissão de
Psicólogo", de acordo com a posição do Fórum Nacional de Psicologia, explicitada no documento
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“Avaliação e Acreditação de Cursos na Área Científica da Psicologia” (Ordem dos Psicólogos
Portugueses - OPP, julho de 2021).

11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
A proposta encontra-se bem instruída e respeita os requisitos legais nos aspetos a considerar. 
Desde a avaliação anterior, ocorreram algumas evoluções de acordo com as propostas de melhoria
perspetivadas, contribuindo para a melhoria da qualidade do ciclo de estudos.
O Ciclo de Estudos em avaliação pretende dotar os seus estudantes de conhecimentos e de
competências relacionando a ciência económica e a gestão com a ciência psicológica. Globalmente,
esta confluência de áreas de conhecimento tem sido fecunda no que respeita ao desenvolvimento do
conhecimento nas Ciências Sociais, sendo disso um indicador o facto de recentemente alguns
Psicólogos terem conseguido obter Prémios Nobel da Economia.
Este é um curso de mestrado que se enquadra nos mestrados interdisciplinares sobre temas de
Psicologia que não dão acesso ao exercício da profissão de Psicólogo, pelo que é aceitável que os
candidatos possam ser de outra área científica anterior que não apenas a Psicologia.
Considerando a heterogeneidade de formações dos estudantes que ingressam, a progressão ao longo
do ciclo de estudos é satisfatória. As médias de entrada crescentes ao longo do tempo sugerem que o
ciclo de estudos atrai um conjunto de estudantes progressivamente mais capacitado para o efeito.
De entre os aspetos mais positivos destaca-se precisamente a exigência para o ingresso no ciclo de
estudos, nomeadamente um bom domínio oral e escrito da língua inglesa por parte dos candidatos. 
Isto permite que o ciclo de estudos seja frequentado por uma grande proporção de estudantes
estrangeiros e a articulação com várias universidades nacionais e estrangeiras, no que respeita ao
intercâmbio de estudantes e de docentes.
No entanto, poderia aproveitar-se esta internacionalização do curso para intensificar a realização de
projetos de investigação financiados com parceiros doutras universidades estrangeiras. 
O corpo docente é adequadamente qualificado e, na sua grande maioria, tem uma relação estável
com a Instituição proponente e participa em centros de investigação bem avaliados. No entanto, o
Centro de Estudos de Bem-Estar Psicológico, Familiar e Social (CRC-W), que integra alguns
docentes, obteve uma avaliação de "Fraco” pela FCT, sendo importante serem desenvolvidas
estratégias que permitam uma melhor avaliação no futuro, nomeadamente através de uma maior
colaboração na investigação entre os docentes deste centro de investigação e os docentes dos outros
centros de investigação avaliados com “Excelente” pela FCT. Também convém ser revista a carga
docente que é muito elevada nalguns casos, de forma a permitir um maior equilíbrio entre docência
e investigação. 
De uma forma geral, as propostas de ações para melhoria são adequadas e configuram o caminho a
ser desenvolvido para a melhoria progressiva deste ciclo de estudos.
No entanto, a proposta de reestruturação curricular deve acautelar a importância da componente de
metodologia de investigação em Psicologia, essencial em qualquer proposta de mestrado em
Psicologia, mesmo no caso de um mestrado interdisciplinar e não profissionalizante. No caso em
apreço, o ciclo de estudos responde ao problema da prática da interdisciplinaridade a partir das
fronteiras disciplinares herdadas da tradição académica, expondo os seus estudantes às diferentes
áreas de conhecimento mas procurando desenvolver algumas sínteses, principalmente a partir da
Psicologia. Neste projeto, a articulação com uma componente forte de investigação, teórica e
empírica, fundamental e aplicada, é um fator de desenvolvimento e de inovação essencial que não
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deve ser descurado.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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